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O
S problemas atuais das aler- 
gias nos meios urbanos nâo 
sâo apenas provocados pelos 
agentes poluidores externos, mas 

também dentro de sua prôpria casa. 
Aerosôis, desinfetantes, entre tan- 
tos outros. provocam dor de ca- 
beça, tosse e tonturas.

Estes problemas estâo sendo 
atualmente analisados pelos cien- 
tistas que agora começam a se preo- 
cupar corn o problema da poluiçâo 
dentro de casa. As reclamaçôes 
alérgicas têm sido muitas e os cien- 
tistas se puseram em campo corn 
sofisticados monitores para medi- 
çào dos rn'veis qufmicos e da ven- 
tilaçâo interna das casas do Ca­
nada.

Muitos podem ser agentes polui­
dores. Gases desprendidos por pro-

dutos sintéticos. résinas e madeira. 
Tape tes e môveis podem ser um 
meio para a produçâo de gases e de 
partîculas microscôpicas. Uma 
imensa lista de produtos usual- 
mente consumidos podem conter 
elementos poluidores. Um exem­
ple disso sâo as tintas, vernizes, 
amaciadores de roupa e cigarros. E 
desta lista nâo estâo livres os ani­
mais domésticos que respiram a 
poeira e os gases normalmente es- 
condidos nos tapetes e nos môveis.

Este problema começou a surgir 
no im'cio dos anos 80 na medida em 
que a economia de energia provo- 
cou modificaçôes nos isolamentos 
térmicos da casa e a conseqüente 
falta de ventilaçâo. que nâo per- 
mite a diluiçâo de alguns quîmicos, 
retendo-os dentro de casa. Embora 
o ar viciado possa se infiltrar em 
qualquer ediffeio. os pesquisadores 
nâo têm informaçôes suficientes so­
bre casas onde as familias podem 
estar expostas a baixas concentra- 
çôes de quîmicos por majores péri­
odes.

A
S pessoas ficam muito tempo 
dentro de casa em suas fol- 
gas. principalmente nos cli- 
mas mais frios. E esta falta de ar 

fresco, provocada pelo fechamento 
de portas e janeias, provoca a con-

centraçâo dos agentes poluidores 
no interior das casas. Até que se 
conheça mais sobre os rn'veis de 
contaminadores dentro de casa, a 
Health and Welfare Canada ela- 
borou uma lista de quîmicos de 
efeito moderado para ser melhor 
estudada:

Formol : um subproduto da 
uréia, também é encontrado em te- 
cidos para tapetes, almofadas de 
porta, têxteis e na fumaça de ci- 
garro.

Monôxido de carbone: pro- 
duzido pela exaustâo de motores, 
fumaça de tabaco, gâs de cozinha, 
lareiras etc. Um gâs inodoro. o mo­
nôxido de carbono combina-se corn 
a hemoglobina no sangue e produz 
a baixa oxigenaçâo do corpo.

Diôxido de nitrogénio, 
oxido sulfùrico e diôxido de 
carbono: o diôxido de nitrogénio, 
produzido pelas allas temperaturas 
da queima de combustfveis fôsseis, 
pode impedir a defesa do corpo 
contra as doenças respiratôrias. 
Fontes de informaçôes incluem 
area de alcance de gases, aquece- 
dores nâo ventilados e tabaco. O 
ôxido sulfùrico é produzido pelo 
ôleo e carvâo em queima.

Ozônio: produzido por alguns 
aerosôis, irrita os olhos, a garganta

e o nariz. Pode causar sérios pro­
blemas respiratôrios, mas seus efei- 
tos totais sâo ainda desconhecidos.

Umidade: rn'veis de umidade 
em casas provocam o crescimento 
de lodo, mofo e microrganismos. 
Bactérias e viroses podem atingiros 
reservatôrios de âgua. produzindo 
sintomas nos moradores.

Hidrocarbonos poliaromâ- 
ticos: estes incluem componentes 
obrigatôrios em solventes, tintas, 
vernizes, colas e laqués. Dois qui- 
micos — tolveno e benzina — po­
dem causar fadiga, fraqueza mus­
cular, irritaçâo e intoxicaçâo.

Contaminantes radioqui- 
micos: o mais significante deles é 
o gâs râdon, um produto radiativo 
do râdio no solo e em alguns ma­
terials de construçâo, tais como 
concrete e tijolo. Inalando-se o râ­
don pode-se alojar o material radia­
tivo nos pulmôes provocando doen­
ças dos brônquios.

ESTA lista surgiu dos estudos 
feitos pela Organizaçâo Mun- 
dial de Saüde. embora os mo­
nitores convencionais sejam sufi- 

cientemente sensfveis a fracos tra- 
ços de poluentes caseiros. Assim os 
cientistas tiveram que iniciar seus 
trabalhos de mediçâo por meio do 
dosimetro que mede os rn'veis de 
gases com maior precisâo do que os 
aparelhos usados ao ar livre. As 
pessoas mais suscetiveis aos efeitos 
da poluiçâo caseira sâo os muito 
jovens e os mais velhos. Isso por- 
que sâo estes que passam a maior 
parte do tempo dentro de casa. As­
sim, visto que um contrôle por ins­
trumentes ainda estâ em seus prin­
ciples, o melhor é usar o nariz, con­
forme aconselham os experts cana- 
denses. Isto, de acordo corn os 
analistas. é o melhor modo que al- 
guém tem para determinar se a con- 
centraçâo de quîmicos na casa estâ 
muito alla.

Eles também recomendam a se- 
guinte lista de atitudes que podem 
ser adotadas para reduzir o indice 
de poluentes.

© Faça um inventârio de todos os produtos quîmicos guarda- 
dos em casa, tais como tinta e pesticidas. Estes devem ser 
bem embrulhados e armazenados fora de casa.
© Abra as janeias quando estiver trabalhando corn solventes, 
no uso de aspirador de pô e espanador. Procure seguir as 
instruçôes dos rôtulos de produtos e use-os em areas bem 
ventiladas.
© Use coifas ou exaustores quando estiver cozinhando.
© Verifique a condensaçào nas janeias e paredes. O excesso 
de umidade significa falta de ventilaçâo.

Seguindo estas indicaçôes é possivel evitar muitos problemas 
alérgicos que tanto afligem as populaçôes urbanas.
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